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A secca

-S-»;:.-;>>,

flagcllados mal comidos, mal dormidos
e mal agasalhados/ no serviço exaustivo
estão perdendo a força do organismo que
poderia offerecer resistência aos eraba-* 

j tes da nefanda moléstia. A primeira vi
Permanece, sem solução de continui-í ?l? ,?ue e*ts. í08/*',01 j10 \nVerI,°

lade o grande martyrologm dos cearen-1?uàndo' a ?.,sPeit° ^í? dô ,chuva<- °
úi «m *h.a* ««»« ,nn. nnPifl % R»tort«. -temP° mantiaha se nublado e Ino psradade.
ses, em Toda esta zona norte do Estado,
onde a bailarina deu à aetua} steca pro-<
porções horrorosas, que não' encontram
semelhantes em nenhuma outra das que
nos fala a historia, desde o século XVI

Para que &-i possa fazer uma comp»-
ração'dns effAitos do presente cat.^clisraai
çom o de 1915, até entio cons derado o
inais nefastoj mais eloqüente, uo que
qualquer figuras de rethonca vU flores de
l'.*t ;ratura, fala a simplicidade da pales»
tjpa abaixo, que entretivemos cnm uAil

gáudio da gripe, e nò entanto, como
povo ainda estava forte e bem alimeiitado,
a esteric» bailarina passou quasi despir-
oebida. Hoje, que a soalheira e o calor
são por si sós; capazes de garantir uma
immunidade, a população está sendo <h-
zimada de uma maneira "acabrunhadu)*^
tudo por que o povo está faminto, enfra-
quecido, quasi inanido

Como esta hypolhese, não pode ser
\taxada d» absurda, os homens de tes

TRIBUNAL DO JURY

^

infeliz fl^gelfado, por nós swPi«hcndido P.or?8abll'df,d.e desta e, das 1' cahdadc; v.
lia oôoasiào.em qué dava Os ãU^v.como zm.ar* íomiiiadaa pela poste, doveu» d,-
oi vizinhos dão gato e cachoi-ro novos ng^ «o honrado presidente do fc,,tadi;,
-Por nós interpelado,, sobre as %jfô «P«ndo- a triste sduaçao « fim de «jue

oondiçSés de vida, respondeu-nos numal6"1*.^^ do f ¦ pre^dent^.da Republica
língua que nft* sBbemw *a oneontr^reíaos a »PPl'*«M do Remédio que no- taculta'no 

ptfrtaguea caracteres <*m q^é ii k™m T*à í^^n'', ?ri8 Go,nstJtuo,onal ,
phay 

I O povo, disputado pel» peste e pela
-Mc chamo-.-Francisco .cio Souza eí^T* íà "f0 podft s«r Sfl,vo W?. socoo^°

mirava na vila do Arraiaio Là tinha ^"dtrçcto 
das construcções publicas, cujo

um recado qui pva moni a ialta d*uaj

jornalista Loyola

s trabalho longe de lhe dar torça e vigor.
«huva, se perdeu-se todo.-Ja cum muiU|como aconteceria m tivesse vindo a tem-
fome e sem outro ricurso, butemos as P° « ***¦ reguUmentido, o está depau-

rt

troxn nas «tsta», eu um rninino nu -quar- 'P?j:aí,dí>: P^wp-^do-o á moléstia e can-
to, a muié outro; tangemos os dois maio-| didatando-p á morte Tià agora so lhe.po-
zim na ffmte, e hos atravanquemo „o da aalvf ° soclcorro dlveQ^i coiicretizado

i mundo no rumo deata cidade, onde dixe | no medicamento e na alimentação, dis
qui tinha munto trabaio de «ocorra aos íTÍ ?? ?ratuitameni°' como fazia D.

^pobo. Aqui oheguemo -e adispois de ?*dro }l e !Stü tôra os «sgÇHaaoe o d.reito
curti munu fome cunsegui mi alistrà nu Ide exW Por(Iue °8 ,f,fel'zes «fo as po-

r trabaio du oamin d© ferro da Tapipooa^f 3fl?»a8 da le,'ra- Vfc podem falar como
.mais só idispois.de múntok dia foi qi4i «eaboros aos governos que os abandonaqi»
«rui chamáro pra trab?ià Cuma nun Ur] •?- -—-"¦
nha oasa fumo mora nas oiticica da beia? POLlClA MN^TARIA•do rio. Mais porem os 1$400 cà gente | 

'-<$,,
tà ganhano nun chega pra gente cumô e) uma commiss|<) composta dos srs.
purista eu tou dando estes doia mínmoj Leocadio do A rffÜjp, Os wítldo Eangel,

, macho qui sào raàiozin o fico can duas jOríano Mendes, monsenhor José t^er
mininafeme qui sáo piquinina e ninguém reira, Julio Guimarães, Fenelon Sa-
qué., Quano chuvô qui eu fô rai embora | boya 9 josé Euclydes de Albuquerque,
pa minha terra, si quizeremim dà travez: qu5Qta.{eira ultima, dirigiu-se á resi-eu levo, si nun quizerem, Deus qui tome V •„ .¦ „• .• v, ' .J°.. • • í
conta.delles, c bote eUeí nun Jügl qui deoc,a do sr* dr' Preteito municipal.

- r

nun tenha seca. O jornalo da istrada
alem ie sô poço, nun dào dinhôro a
g*nte, mandam agente recebo genro no3
forriecedó qui quaje nunca tem nada qui
preste. Se a menos o pagamento fosse
in vale, inda, inda! mais as talo di cader-
hati é uma peste $*-'— E o trabalho é muito apertado, os
administradores muito exigentes T

—Nhôr hio.. A pioareta ò munto pe-
*ada, raiais porem a gente vae â vontade
do corpo é os branco nun avecha munto
á gente não e a gsnte lá só si qaeixa
mesmo ó da caderneta qut elles Jà cha-
ma é cachorra.

—Bntlo este anno vôceis estão peior
do que no 15 f
fi ;-íE entonce ! nen« ai termo de oom**
paraçào! Ò 15 pra min foi um condave.
Mi impreguei nos trabaio da Mecejana,
ganhando 1$400 pür dia, quano chegava
in casa assim pur. uma hora da tarde,
trazia era dinhôro e mandava a raüié na.
fora oomprà dois quilo di carne pur um
cruzado;': dois lito di farinha pur ôto
cruzado cumia, intô peeà e ainda sobrava
¦^ Jdiapois nos sabos á gente^ ia j u* de" 50$Õoü~'Vrevístâ na7 ^stüíasJà nas cumtssâo e arnoibia tres mmreis -mnriirin * 

mnif-à nit« ««Hum «nniiP»cm dinheiro e mais uma róÜpinhaAfcH^o #^SJí!^^^*?^RBfesqui compro üm lito'de feiião pur 6lda por occftsiao das visitas da poücta

A indignação publica. —4 petições indeferidas.
—Vm ter.et.rb no Tribunal —Asessão —O Conselho desen-

tenca —O processo.—Os debates —O veridictum.—
A inda ha juiz em Berlim —Outras notas *

Ou apresenta-se numa cadeirarou decreto quebrada
a fiança (textuaes de um juiz)

Triste iüül do marfetismo!
«-

preteito municipal
solicitando de s. s. alguma providen-J
cias em beneficio do nosso estado sani»
tario, que é o peior possivel. O sr. dr
prefeito allégando falta deJ dinheiro,
disse que pouca coisa poderia lazer
neste sentido. •

Afinal, depois de trocadas algumas
idéas ficou assentado que com o concurso
do commercio e de outras pessoas,a pre-
feitura organizaria uma policia sanita
ria que fizesse, visita domiciliares,
removendo animaes dos quintaes e
fiscalizando o asseio . dos. mesmos,, e
combinado que no leito do rio A cara
hü, fosse cercada uma área e cons-
truidas fontes de captação d'agua para
o cossumo publico, as quaes ficariam
sob a rigorosa fiscalização da policia.

Sexta-feira circulou uin boletim
da prefeitura dando ao publico o
prazo de 24 horas para remover os
animaes que por ventura existissem nos
quintaes e providenciasse sobre o as-
seio dós mesmos, sob pena da mui

—*..

tustào e dois litro de fariniha pur sete e
só fica um tustão qui mal chega pró saio.
Pra gente turaá cafó um dia e fuma uma
cachimbada de fumo^ é fíferoízo passa um
dia sem cumô, cuma nós tem passado
muntos e nós samO dos mais t.diz. apoia
ainda nun fumo atacado da peste, quando
fó é qui eu nun sei cuma hs di .sô.

• Nestas tristes óondiçSes estão todas as
familias que o governo juigs tsr socóor

sanitária.
A bem da saude publica,' urge que

todos auxiliem a acçao Ha poli^r<i aa-
nitaria, não lhe creando tjiffiçuldajjes
por amor a uns.miseráveis porcos, qun
se .costumam crear nos quintaes,. ou por
simples resentimehtos pessoaes, q>'e dé-
vem Jesapparecer quando .se. traia do
interesse da'Colleclivida.de.

Ouvimo3 que o sr; dr prefeito, re-
rido rias ooristrucçÕBS publica Imagine-^ceberá do sr.^^ íoão Thomé, a quan-•-sà agora as oondições dos inf.^lizes quella de' dois contosde reis, que natural-

¦ alridá não conseguiram coilocsr^se nas > mente devem ser fimpregàdos" nosanea-
mesmas oonitrucçõas éV'o$ que ¦¦•desta sio? merito da edade. Para: este mesmo fim
diariamente arrebatados pela terrível: 0 sr# {jP< prefeito arranjará uma boa
epidemia. • '>'¦ # somma mandando arrecadar as multasSm virtude da fari,!eíüf'c\J7,Pefl importas aòs srs. jurados na ultima. que là subiu do sertão a seira era. toda *- j

• intensidade "dí sua faina• deatruidorá, Jà reanião do tribunal do jury. as quaes
não podem salvar o po%o os soaooros in- attmgem a aigumas^lJeateuss de mil
dirtotw do foTen» fadwil, pv%*% 4Ê* Wi». -'-y.--' ^.>r--^'^<;-¦-¦:-i ¦"'

Decididamente, quando os nossos
legisladores deôretaram que em o nosso
Estado 03 crimes de imprensa, ao con-
trario de quasi todos os Estados, ti *
vessem o mesmo processo dos crimes
públicos, nunca suppuaferam que nesta
cidade horvesso homens capazes de—
por amor á politicagem vesga—^collo-
carem os sentimentos de human dade
e òs deveres sociaes abaixo do cum-
primento de tal decreto.

Os juristas, que náo se deixam
preoder submissos a forma da lei, são
unanimes em encontrar no fundo desta,
auetoridade para affirmarem que todas
as penalidades visam apenas o desagravo
da sociedade. Puis bem, o espectaculo
triste de que foi thea'ro quarta-feira
ultima esta cidade, e que—ftrabora
envergonhados, vamos registrar su-
cinta e desapaixonada mente—longe de
desagravar a sociedade sobralense, fe-
riu-a profundamente nos «seus .senti-
mentos de humanidade, como demons-
trou insophismavelmente a revolta que
se trahirf nas phisipnomias de homens,
mulheres e creanças que assistiram a
maneira violenta e brutal por que' a
justiça de Sobral arrastou ao tribunal
do jury um membro desta mesma so-
ciedade, muribundo, em uma rede,
soltando lancinantes gemidos, acompa-
nhado da esposa, enluetada nesse dia
pela morte de um sobrinho e de duas
filhas moças, ornamentos da elite so-
bralense ;

Eo mais revoltante e odioso de tudo
isto, ô que nos processos contra o jor-
nalista Vicente Loyola, não é a justiça
visando desaffrontar a sociedade, não
são as auetoridades em desagravo das
leis, punindo um criminoso; ô a poli-
ticagem trefega em toda a sua nefas
ta actividade, ò um partidarismo de
aldaia procurando, sem olhar os meios,
hostilizar o seu adversário; são politi**
cos marretas, qúe dispondo dispoti-
camente do mechanísmo judiciário, que-
rem humilhar e abater politicos demo-
cratas, que defendem a causa de Loy-
oia. Taes politicos prepotentes, nào que«
riam o comparecimento de Loyola ao
jury, pois tioham certeza de que este
o absolveria. Pelo contrario, queriatr.
que elle ,lá não apparecesse, a fim de
justificarem a quebra da fiança/ o que
de ha muito constituía os, seú».sonhos
doirádos. . -\ - : ^ y -'¦

AS PETIÇÕES
Na vespéra,^des8e dia, o jornalista

de direito .da comarca, serviram como
promotor, o dr. Olavo Frota, (a quemo sr. dr. juiz de direito somente uesse
dia dera posse» a dispeito de um teie*.
gramma do secretario do interior
mandando 'O fazer (5 dias antes) como
aceusador particular o sr. Antonino
Craveiro, redactor propfietario do or-
gfio do marretismo e como escrivão o
sr.. José Fabiâo de Vasconcellos, es-
crivão do Geral, em virtude de a^har-
se quasi 

"cego e quasi prfralytico o,
official do Registro Civil, sr. Emilio
Camillo Linhares, que ô tambem es-
cri vao do Jury. ^Apregoadp o réo,
affirmou este que somente na rede
podia comparecer ao recinto do tribu-
na!^ ao que se oppoz o presidente,
dizendo-lhe por intermédio do escrivão,
que, ou «elle apresentava-se numa ca*
deira, ou seria quebrada a fiança», e
consequentemente preso. Intercedendo o
dr. Cezario Gomes; humanitário e
distineto m9dico que assistia ao en-
fermo., o sr. presidente accedeu queo querellado viesse somente respon*
der ò interrogatório do costume e de-
poi§ voltaria á . rede no comparti»
mento contíguo. O perseguido jorna»
lista, vendo alli tres. soldados e reno«-
nhecendo no presidente coragem pre-<4ia para concretizar a ameaça, num
"Upremo esforço, e após uma injecção ,
de morfina, conseguiu sentar-se numa
cadeira, que toi transportada para o
ievido logar no recinto do tribunal.

tado de comparecer, em virtude do seu
precário estado de saúde, que era O
mesmo que justificou um habeas corpus
concedido por unamidade pela Re-
lação do Estado, na passada 

"reunião

jiyidicieriai Nesta petição o sr. pre-
sidente deu o prazo de 24 horas aos
querellantes srs. dr. Clodoveu Arruda
e Antônio Christino para se manifes- . . -
tarem e, nào concordando estes com Ao ingressar no recinto, o abatimento
o adiamento, foi a mesma indeferida, i P^00, do¦ qwellado era tal, que um.

V. Loy oia i voltando novamente a
peticionar o presidente do tribunal,
allégando que o seu advogado estava

mixto de compaixão e revolta annuviou
todos os semblantes. Atô a austeridade
do presidente amarelleceu. Somente o

doente e fóra desta cidade, oão foi &dv°ga<lo d& querellaote riu-se sardo-
n«camente e respirou satisfeito. Inter*
rogado se tinha advogado, «respondeu
afirmativamente, mas que este era o
sr Antônio Drummond e que se acha-
va em Itapipuca, pelo que pedia qae
fosse adiado o julgamento atô que elle
chegasse. O sr. presidente,.que parecia
ter jurado so deus das suas crenças,

melhor sjiccedido.
Nào comprehendendo Loyola que oo

coração alheio se aninhasse tanta des-
humanidade, pela terceira vèz voltou à
presença daquella austera auetoridade,
allégando que .linha pedido por (ele-
gramma de que juntava a certidão, um
ihabeas corpus» â Relação, mas ainda 1.-.--..
desta vez não demoveu -juiz do seu «"deferir todas as petições naquelle
propósito de velo morto ou vivo á sentido, mas uma vez encontrou lei em
barra do tribunal seu anxilio e mandou que o querellado

A's ÍO horas ai manhã, já- no salão escolhesse entre os presentes uma pes-
do tribunal o sr. dr. José Saboya 8°a f}e »he fizesse a defera, sendo
recebeu uma quarta petição de V. ?JS£! «colhido o revd. monsenhor
Loyola, renovando as aüegaçôes pas Autonio de Lyra Pessoa de Mana,
sadas e pedindo que fosse ouvido o 1ue ao ^sumir a» tribuna da defeza,
promotor publico.

O juiz, porem, apezar de em ou-
trás vezes, no mesmo processo, despa-'chahdo 

petições idênticas, dar vista
ao promotor, indeferiu a petição alie-
gando que o promotor de justiça em
processo dessa natureza, «era mero
assistente, nada tendo que hiterferir»,
indeferiu a qua ria petição. .

Porque de outras* vezes o'promotor
não era somente esse mero assistente ?
seria porque era o sr. Carlos Rocha,
que não tinha a altivez de reconhecer
a moléstia do querellado e agora "é o
drè Olavo Frota, que oão sê deixa
vencer pela politicagem criminosa quevem presidindo esse processo.? Que
nos digam os que. não se cançam de
apregoar a decantada integridade do
sr. presidente do Tribunal!...

Q FERETRO NO TRIBUNAL
Á's 11, 45; numa rede, conduzida

por 4 homens, presa de grandes ac-
cessos de dores, o querellado dava
ingresso no paço municipal e numa
dependência contigaa ao salão onde
estava reunido o tribunal, aguardou a
hora de ingressar no mesmo, onde1 se

Vicente Loyofa, numa petição, devi- 'acotovelava uma numerosa assistência,
damente instruída com um attestado P^a de um mixto de curiosidade e
medico, impetrou ao sr.dr. José Sa- .lodignação. . 

flpç.flXn ,
boya de Albuquerque, presidente do ^ o-11'88-»-^
Tribunal do Jury, o adiamento do seu Aberta a sessão, presidida pelo nr.
julgameuto, por si achar impossibili- dr. Josó Saboya de Albuquerque, juiz

pediu ao presidente permissão para o
querellado retirar-se para o comparti-
mento contíguo, visto já não se ago-
entar na cadeira, ò. que foi concedido.

O CONSELHO
Procedida a chamada dos jurados,

foram recusados 12 pela defeza e 12
pelo advogado do querejjlante, ficando
o coBselho de sentença organizado pelos
srs. João portella Sobrinho, caixeiro
do sr. Ernesto Marinho de Andrade,
om dos mais encarniçados inimigos do
querellado; Estacio . Rodrigues dos
Santos, supplente de delegado de po-
liciá, adyerEario do querellado; João
de Deus da Ponte, José Custodio de
Azevedo, supplente do juiz substituto,
adversário do querellado; Diogo Fon-
telles, idem; José Nelson Frota, Luiz
Gonzaga Cavabante, Montano Álbu-
querque, escrivão da collectoria esta»
dual, adversário do querellado; Josó
Eduardo da Frota, José Alcides Marti-
niano, Josó Hercilio Lopes, suppiânte
do juiz federal, amigo e protector do
querellado e Jos$ Euclydes Ferreira
Q-omes, inimigo pessoal do querellado.

. O PROCESSO
Formado o conselho, passou-se á lei-

tura do processo.-que foi formado por
um juiz inimigo do querellado e á re*
vilia do mesmo, figurando oomo teste-
munha os srs. coronéis Josó Silveestra
collector estadual, debutado Emilio Qô

¦¦¦>
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L

mes, Diogo Gemes Parente, Piragibe
Craveiro inimigos do querellado e inti-
mos do querellante é coronel Julio Gui-
moraes.

OS DEBATES
Dispensando o depoimento das tes-

temunhas, pelas partes interessadas,
é procedida a leitura do processo,
polo respectivo escrivão, finda a qual
o sr.. presidente deu a palavra ao
promotor de justiça dr Olavo Frota,
que'desistiu de falar, allegando fazer
apenas uma hora qiie havia assumido
a promotoria. Dada a palavra ao advo-
gado da aceusação este leu o i'bello
áceusatorio e depois tirando do bolso
umas tiras escriptas que lhe dóra o
querellante, .começou um declamatório
de muita forma, mas sem nenhum fim-
4p jurídico mi lilterario. Dè tudo
quanto disse o nobre órgão da aceusação,
sa concluiu que, na sua opinião, a bôa
imprensa, é como a bailarina que corta
os galhos poires da sociedade e a
imprensa má è dornò a secca, que só
destroe os galhos sãos da sociedade,
e que a bôa fa «Ordem.» talvez] deve
ser acatada, aplaudida, auxiliada pela
sociedade, emquanto a má [o «Ret^a-
te», quiz eile dizer] deve ser quebrado,
queimado e enterrado pela justiça e
por isso pedia ao conselho de sen-
tença a con lem nação do querelledo no
grau máximo do art. 327 do Cod.
Penal.

De posse da palavra, o órgão
defe2a, baseou-se na falta de prova
do jinimus injuriandi e com solido3
argumentos, pediu aos juizes de iecto,
a absolvição do querellado por'ser ade
inteira jusitça. Replicando o órgão
da aceusaçã-», Que era ouvido corn
constrangimento, tão odiosa e*ra a sua
missão naquella cimimstancia, disse
que o advogado do querellad > devia
se ter expressado de outra forma;, de*,
via ter pedido ao tribunal misericorx
dia para o seu constituinte qúe era
digno delia, mas nunca negar o ci-
me, pois chamar->Jje um juiz de venal

m ¦ <ltM>^jJg»fcU-^^M.

<
de 24 horas, entre a deliberação cri- gamento. do jornalista-V. Loyola e se
minosa e a sua execução. Jas auetoridades desta terra infeliz não

Ao.9-. não por 10 «yotos, o rèo não'têm dois pesos e duas medida» para w^m
a distrtbuiçào da jostíça l...Eé éstèvCT^
povo perverso e^jnau que se quer éter-
nizar no poder e encontra motivos de
oposição á administração do sr. dr.
Joào Thomè !...

commetteü o.crime por motivo reprova
Vfd;

Ao IO'1, nSo, por .. unanimidade, o
red* nenhuma vez foi condemnado
pelo crime dq mesmo artigo de Tjue
nr»nr,c & ar,t- ItaaAn- " . •*

Iw 6abrica

agora è aceusado:
Ao. 11/ sim, por 

"40j|votos, existem
as circunstancias atenuantes . do. artigo

*_ TELEOEAMMAS„ '

Tendo o «Rebate», deixado de circular,
,^ _ in , ., j i- 4 em virtude de .we terem agravado os

4? § 10 não ter havido no delinqüente;sofrimentos de seu director, com.o com-
pleno conhecimento do mal e directa parecimenU forçados ao tribunal, publi**
intenção de o praticar». oamos a seguir o* serviço telegraphico do

O sr. presidente entã) declarou que mesmo:. *
etn virtude do empate na votação ao pri- Fortaleza, 16—A Relaçüo, contra, os
meiro quesito, de accordo com alei, ab*- • votos dos desembargadores Felix Cândido
solviao querellado econdemnava nas cus-.e Álvaro Gurgel den-gou o *h«<beás-
tas o querellante. Esta noticia foirecebi- ] corpus» declarando, entretanto, em pleno
da com satisfação pelo grande nuraerode jylgor a-oonoeasáo anterior para effeito

p ~- „ nn „ortn; Loyola nAo ser obrigado comparecer Jury
pessoas que se conservava no paço\^l ebpada a flabnça exhibindo attes-
municipal, e assim terminou aquelle | tacj0- medico.'
espectaculo angustioso que tanto abalou j Fortaleza/20.—Ò Tribunal da Relação,
o publico sobralense. [por unanimidade eondedeu ahabeas-eor-

Loyola, ao deixar o tribunal, havia ? pus» Loyola, para acceUando motivo
tomado 3 injecções de morfina e 5-excusa apresentado, ser dispensado com-
Pantopon, tendo passado todo o tem- parecer Jury presente sessão, subsistindo
po numa espécie de lelhargia, sendo fonça, que não será iulgada quebrada
necessário que o ju'z lhe indicasse o Itapipoca, 20—Enviei Ülodoveu seguin

te despacho : «Dois illustres ju.zes Re
Ifção Estado concotdaram minhas con-
clusões. Fundamento julgado não auoto-
riza v. s. entoar"hosannas conforme mos
trarei opportunamente pela imprenia.
Antes serem conhecidos votos Felix iJ»n-
dido e Álvaro Gurgel, jà consagrado ju»*
ia-istaj Astolpho Rezende qualificava des«
honrosamente processo Loyola. Supiemo
Tribunal vie proferir ultima palavra.
Manejos politicalhaa envergonha Ceará,
não chegaram felizmente alta corte jus-
tiça paia. Grato linguagem seu telegram*
ma. Saudações»,—Antonio Drummond.

Fortaleza, 22—0 ultimo" habeas coi pas»
Loyola concedido por unanimidadej lem

auetoridades d'aqui, jà áíli sobejait^^f0 geraM CoWBlentarÍOS deS,aV°
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CIGARROS Fabricados com os fortes e aromaticos
tabacos do Acará e Bragauça e com y»s fracos e

perfumosos fumos do ftiò ò da Bahia
lS.'S..'!Í«n;í.'K'í»f^'SÍ>aíl •ftmãí^UfiMfXrn

VENDAS a retalho, etn todos os botequins eme^*
cearias de primeira ordem, e, em gros-
so, na fabrica,à PRaÇA DO ROZARIO

<
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advogado qee foi escolhido. . De vol-
ta para casa, na rede—acompanhado
da familia e am-gos—como na ,vinda*—
ia provocando, á sua passagem, as la-
grimas das pessoas" sensíveis, qú*? mal-
sinavam tíüta Infeliz teria, de ha.muito

d entregue á prepotência dé um parti-
darismo estreito e exclasivisla.capaz de
Iodos os crimes.

O HABEAS CORPUS
Na manhã do dia seguinte, Loyola

recebeu lelegramma de Fortaleza, avi*
sando*-lhe de qu« 2a R<daçã > do Es-
lado; independente de informação tlásj

A inscripção cootiuua aberta^ sendo
illimitado o numero de associadas e
quem quer que queira inscrever-se
deve entender-se com a directoria.
Ha duas catbegorias de sócias : con»
iribuiote com simples auxílios pecu-
níarios e activas, que possam e queiram
prestar os seus serviços nas visitas
domiciliaria8, que ó um dos primei-
ros pontos do progranma da beneme-*
rita agremiação.

Após a organização da directoria,
abriu-se uma quota, sendo subscripta
por alguns» cavalheiros presentes. Esta
quota continua em poder da directoria,
a disposição de todos os sobralenses

gio d'Assumpção e foi victimada pela ih*
sidiosa gripe, era filha do sr: lVIanoel Fer-
nandes Tavora e desde os primeiros dias
do seu nascimento vinha sendo creada
pelo padre Leopoldo e: sUa digna pro-
genitora,

O enterramento, que effeotubu«se na
manhã, do dia seguinte; foi acompanhado
por grande numero de senhoritas e di"
versos cavalheiros. 1

A todos que choram a ausência dt
mimosa e innocente morta, os nossos sen»'timento.s. S

t Victima da terrível grippe, falieceu
na noite de domingo ultimo a interessante
menina Marieta Coelho Gondim, filha do
sr> Jonas Coelha e neta do nosso amigo
Raymundo Donizettique não forem alheio á caridade e que» "*v•»"""» "»"<™ui Gondim, com 11

4uc uwi iui om <""""» Tf"'{"":'" H"%i annos de edade. O enterramento effectu-se interessem pela sone de tantes ie* k ou.se na manhâ do d 8eguinte tendo

era um crime horroroso e que se
elle aceusador tivesse um pae ou um
irmão que se vendesse... [é-mãq sabe-
mos do que elle lembrou-fe que não
concluiu a oração]. Terplicajdo, o
órgão ria defeza, affirmou que aquillo
não era um tribunal de mizericordiá- e
energicalnente repelliu a criminosa in-
vectiva do ascusador, reaffirmando que
ao conselho de sentença*pedia somente
justiça, j,. . *•

O VERIDICTUM \ /¦
A's duas e meia hojas da tarde,

o conselho de sentença recolheu-se ao
coiiopartimento reservado para respon-
der aos 11 quesitos organizados, A's
5.1/2 voltou ao salf-o do tribunal,'
sendo ordenado pelo piesidente que
voltasse a reformar a resposta do pri-^
ineiro quesito, que carecia de uma for-
xnalidade.

A's 6 horas tornou ao salão com os
quesilus assim respondido: .

Ao 1.°, por 6 votos, não, o querei-
lado director e proprietário do «Reba-
te» não publicou sob sua assgnatura
em o n, 32 do mesmo artigo em que
SOb O título—ONDE A VILLEZA ?—¦
AQUI— E MAIS COVARDIA-, são dirí-
gidas contra o quereljaofé dr. José
Clodoveu ge Arruda Coelho, as ascer-
ções assignaaldas na petição de queixi.
e uo documento que acompanha.

Áo 2.°, sim por unanimidade de vb
tps, o jornal foi distribuído por mais de
15 pessoas.

Áo 3o, não, por 10 votos, as mesmas
ascdrções cão expOem o querellante aò
despreso publico ;

Ao 4.- não, por 10 votos, as ditas
aücerçôes não são offensivas ao decoro
do mesmo.'Aò 5/ não, por 10 votos, as mes
mas ascerções não expõem o querei-
Jante ao despreso publico;

Ao 6°, sim, por unanimidade, o que-
rellanle exercia auetoridade publica
quando dilas ascerções lhe foram di-
rigida«;

Ao 7o, não, por 8 votos, as ditas
ascerções não.forsm dirigidas ao que-
rellante em razão de seu officio;

Ao 8°, não, por- 9 votos, o réo nao
commetteü o crime com premeditação,
tèhdo decorrido espaço'de tempo aáior

mente conhecidas, e em virtude
attestado do dr. Cezario Gomes, ~o
unco dos quatro médicos existentes,
qúe teve a altivez de attestár seu es-
tado mórbido, havia concedido, por
unanimidade, a ordem de «habeas

, ii<a,e,o « precipitação do julgamento ahi,.* burlando o mesmo Todos lamentam &

felizes que por ahi se estorcem nas
vascas da fome e da peste e que mor*
rerão á miogoa, se a sociedade não
correr em seu auxilio.

A fundação da Liga Feminina Pro*
flagellados foi recebida com enthusi-
asmo por quantos delia têm tido sei

corpus"» impetrada para que elle, sem'! do cargo de de delegado de policia desta
quebra da fiança, deixasse de compa- Capital o capitão Pretinho Gomes.

fiã sacra de 'Loyi.la, 
que a dispeito dalencia- Urge, agora, que esse énthu-

siasmo seja concretizado em facto e que
nenhum sobralense regateia á, mesma
o seu apoio moral e o seu concurso
material.

absolvição, custou-lhe o agravamento da
moléstia.

—Chegou aqui o desembargador Paiva.
—Consta será demittido por esses dias

„„ „~ ,„;u„n(,i «. r.„ia- -jr„{D („„jft| —Foi este o resultado da eleição derecer ao tribunal- popular. Mais tarde | Pernambuco. José Bezerra 24 804 V0t0Sfappareceu, atfixado na porta.do paço Dwltoâ Barreto 7 202, Suassuna 2.928.
municipal um edital do presidente doj ..—Chegou a Pernambuco o marechal
Tribunal dsclaraodo suspensos os tra
balhos da presente reunião.

Por este motivo deixamos de ter na
quinta feira a reprise do triste éspec.
taculo, em qup foram exhibidas mals
uma vez as bellezas da justiça de
Sobral. Loyola devia responder, nesse
dia por um outro, processo de suppos-
tàs injurias, em .que era querellantP
o sr. Aironio Christino, chefe marfeta
da "Palma, • ' .

OUTRAS NOTAS
O sr. dr. presidente dò Tribunal, no

m^smo dia em oue indeferiu quatro
petições do jornalista Vicente Loyola,
pronunciado por crime de suppòstas
injurias, crimo que só mui raramente,
e ns logares onde a politicagem de
aldeia consegue supplantar --a justiça,
tem resultado, concedeu «adiamento a
nm réo pronunciado por tentativa de
esturfo em uma senhora casada é muito
honesta e'*quü só por um facto todo
providencial, conseguiu defender-se
dos inslinctos bestiaess desse perverso,
qi*e a foi sorprehender no banho.

Hermes da Fonseca
—Está sendo discutido na Câmara fe»

deral o tratado de Paz.
—São muito raros,os casos de bubo-

nica aqui, não havendo motivo de alarme.
—O «Diário do Estado», commentando

a parte financeira da ultima mensagem
.do presidente do Estado, ataca o dr.
João Thomé.

—0'mesmo iornal ataca o dr. Leo-
nardo Motta,, official, do gabinete da pre-
sidencia, transcrevendo uma nota policial
suspeita invéràcidade- acerca factos par-
ticulares.

- ¦! fl — .*»r' ¦ i •

Grande alimento medicinal para os eon-
vallecent.es da Grippe Hespanhola EMUL-
SÃO DE SCOTT.

Na tarde de

LIGA FKMIMim MO-FLAGELLABOS
- Convocada pelo revd padre Eurico
Magalhães, estimado e esforçado cura
da Se, realizou-se domingo ultimo,
à» 5 horas da tarde, na egreja do
Rozario, uma reunião dá mulher so-
bralease. Perante crescido numero
de senhoras e alguns cavalheiros, o

usando .dapadre Eurico, usando .da ; palavra,
quinta-feira, Loyola ^explicou q objectivo daquella reunião,

foi preza de um accesso de commoção que era a constituição de uma liga de
celebrai, segundo ouvimos do seu me-; protecção á nossa pobreza d^sampa-
d i co assistente dr. Cezario Ferreira Irada, disputada hoje" pela foipe e pela
Gomesj em conseqüência do abaio phi-
syco e moral sofTridp na vesperS:

A febre subiu a mais de 39
graus e o enfermo passou até alta
noite em delírio, inspirando, sérios
receios o S9U estado, que continuava
melindroso na manhã dé sexta-teirá,
quando escrevemos estas linhas. ' Ga-
rantiu-nos o dr. Cezario Ferreira Go"
mes qne se Loyola tivesse se subme-
Ilido a julgamento quinta-feira teria'

peste e, como os sentimentos de can
dade da mulher sobralense, nunca
poderam ser postos em duvida, ousava
lembrar a fundação de uma liga fé-
minina, que fazendo ácquisição de
meios pecuniários, visitasse os misera •
veis tugurios dos nossos bairros es-
pancando dalli com o seu concurso ma-
terial e moral a misera reinante. =

Aberta: a inscripção, ioícreveram se
49 senhoras e seohoritas da elite so-

expirado, em pleno tribunal, para honra j bralense, que aclamaram presidente da
9 gloria da justiça desta bôa terra. liga a exma. sra. dona^liòe Goelho,

—— \ secretaria, a exma. ..sra. dona Auta de
Agora em virtude do adiamento con-| Lima e thesoureira a exmai. sra. dona

cedido pela Rlação, dig^mrnos os que. Dondon Coelho, tres virtuosas senho*
nos lêem desapaixonádamente, se não ras—em cujos generosos corações sem-
foi pungente e vregonhosa. a victoria pre encontram echo os gemidos dos
dxymarretlsmo -localy nq caso :do",'ju:í:-i 'laf#*ie»|}aii Ts-fer ~U \on '¦\òig$j$*viii'\

* ts
Aos sobralenses que estto fóra de

Sobral, neste E&tado^ou em outro,
onde chegue*esta folha, .ousamos pedir
um obul<i para—por intermédio da
Liga Feminina Pro-flagellado — ser
applicado na defeza dos nossos iafe-
Üzes conterrâneos.

Da secre-aria da Liga, pedem-nos a
publicação do seguinte :

«<\ Directoria da tLiga feminina
pro-flagellados» convida a todas as
associadas para uma reunião amanhã,
quinta-feira, á 1 hora da tarde na
residência da Sora. D. Zezinha k)p*
rente. Pede-se o comparecimento. de
todas para se tractar de interesses im*
portantes da «Liga».

Sobral, 27 de Agosto.de 1919

O «Elixir de Nogueira» do pharmaceu-
tico chimico SILVEJRA, ô o rei dos de-
purativos do sangue.

Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES
sra. dona "Minerva San-

Ibiapiná"

tido regular acompanhamento.
Pêsames a seua pães e a todos de su»

familia.
t Victima de uma prolongada enfep*

midadej falleecu nesta cidade, onde veiu
em busca de melhorar a sua saude o
sr. Custodio Frota Portella, residente em
Massapô. O inditoso moço, ha 10 annos
que era assediado pela morte,*. soffrendo
de um rheumatismo, chronico.que lhe
tornava a vida muito pesada, O óbito
occorreu ua noite de domingo- ultimo
na residência do seu digno irmão nosso
amigo Pedro Frota Portella, de ond»
sahiu o prestito fúnebre às 4 horas da
tarde do dia seguinte, para o cemitério
S. José^ com um regular* acompanha-
mento O morto err solteiro e contava 35
annos de edade.

Sentimentando a familia enluetada,
especializamos os seus irmãos nossos ami*
gos Pedro Frota Portella e Josó Frotai
Portella, commerciantes nesta cidade.

f Falieceu na madrugada de hontem
o sr.? Jonas Coelho, funecionario da •»•
trada de ferro de Itapipoca. Victimou a
nefasta grippe que vera disimando a so-
ciedade sobralense. O pranteado mortoj
que contava 38 annos de edade,èra casado
com a exma. sra. dona Naninha Donizstti;
a quem deixa viuva com 5 filhos todoa
menores, tendo a primogênita lhe ante-
cidido namente 48 horas! O enterramento
effectuouse ria tarde do dia seguinte sa-
hindo oferetro da sua residência â rua
Padre .Fialho.

Paz à sua alma è pêsames, a sua nu*
merosa família,: especialmente à sua vir-
tuosa consorte.

f Victimas da grippe, falleceram nt
ultima semana : dona Joanna Maria de
Oliveira, esposa do sr. Joaquim Cardoso,
deixando diversos filhos. A sexagenária
Maria Murcolina, mãe de» creação do sr,
Francisco Cícero de Almeida, typographe
no «Correio da Semana».

" VIAJANTES

Esteve nesta cidade e deu-nos o prazer
de sua visita o professor Virgio Ribeft\>,
digno prefeito municipal de SwfAnna.

,** Em .visita a sua exmá familia acha-
se nesta cidade, o nosso amigo Edgard
Albuquerque, acreditado commerciante no
Pará, veiu em sua companhia o seu jove»
irmão Raymundo Albuquerque. Cumpri+
mentamolt-os.

,*, Com a sua exma., família,; acha»s$
residindo temporariamente nesta cidade
osr. coronel Jonas Demetrio de Souza.

LEGÍVEL

Hoje, a exma.
ford.

—A gentil senhorita Ritinha
Silva.

—A 30, o sr. major Felix Ignacio da
Silva.

—o nosso illustre amigo Joio Gutem-
berg Mendes, actuslmente na capital do
Paiz. ¦:¦

—o sr. Isaias Caldas.
—o sr. Antonio Nabucd. de" Araujo,

actualmente "no P^rà.
—a 31, o maestro Raymundo Donizeti

Gondim e o joven Lauro Coelho Sampaio.
—Al, a formosa senhorita Raymun-

dinha Guimarães.
—o nosso amigo Bellarmino * Vianna,

actualmente no Pará.
RALLEQIMENTOS

f O lar do nosso distineto amigo padre
Leopoldo Fernandes Pinheiro, no dia 20
do fluente, foi assaltado pela parca inexò-
ravel que rouboU aos seus carinhos e aos
de sua virtuosa progenitora, a sua inno«
cente prima e afilhada Maria Christalina
Fernandes Tavora, que apenas contava! A demais no terreno do dispoíismo,
9 annos de edadeí*A interessante creança,' violência, do erro e do crime, ninguém
que era appliçada semi.intarna.do%j^m^^úi^o^éM^WmS^^

DESAFIAM-NOS 
os ex-rabellistas d'«A

Ordem» a provar quo as idemdizaçôea
a que nos referimos ea passada edição,
foram por actos do sr. Benjamim Bar»»
roso. E' facillimo : o decreto da interven
ção determinou que os actos do interven*
tor canciam de ratificação de quem fosse
eleito presidente; lóooogo o sr. Benjamim
silenciando sobre o caso, ratificou as cri-
minosas remoções a que nos referimos.
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Anêmicas
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necessitam a nmuisao
c/e 5coíí què alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo

e sangue,
e boas
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Pedi sempre
Emulsão do Scott
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ARISTOL1N0
( EM FORMA L/QUiDA) .«

x>fi OLIVEIRA JUmOK
CONTRAI

Manchai
Sardas

JEspinhas
Cravos
Vermelbldõèi
ComichOes
irritações

Darthros
GolpiscContDtQ«i

Erysipilis
InflammaçSw
Frieiras
Feridas

SAIVAO ARÍSTOUNO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento' da

«•wr"
A renda am qualquor parto. Depositar!**

AMtUM FnKITAS A C. ma-* *!• »B ***¦!*• Q
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Jf EÜCTIC
truiupm grande barracão no forqui-
lha, para servir de hospital aos gri-
padoâ, mantendo úm corpo de enter-
aieiras, que está prestando inestima-
veis serviços aos infelizes flagellados.
Que os demais directores de, construo
ções publicas, sigam o exempfb do
humanitário director Ma Forquilha, a
quem applaudimos, sfto os "nossos de-
zejos.

as ntticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Ultl!
>...

O nosso amigo advogado Chaves jFilho enviou-nos um folheto contendo
as razões finaes, Parecer.do Curador b^caQa TraQ8way

Fumem Carmlta
FORTALEZA^ 26—Continuam em

g»ôve no Recife, os cigarreiros e al-
guns operários da Companhia Pernam-

»

adna.&istrativa do sr. Setembrino el Nonato Gomes. O primeiro jA exerceu
çou i pia bambochata do sr. Benja-

I No mais, continua de pó o nosso
o até que nos apontem um AGTO

' o cargo de delegado de policia no
governo Franco Rabello e o ultimo.

oronel Franco Rabello por que tenha
o Estado obrigado a idem nização.

oito será repetirmos o que dissemos
re os incêndios, de que oa ex-rabellis«.
d'«A Ordem» querem fazer taboa de

S*. ração, porque esta taboa nio resisti*
tira sos embates das ondas da opinião pu^"ioa. •¦•'-'• --. ._,-•¦

-m T-sm avias
4 ><xxxx\;» k>xxxx vxxxx.oo<

jj Fón»m nomeados, respectivamente
IL», 2. > e 3.° supplentes do delegado

fjj§e polícia desta cidade, os srs. coronel
^Àntonió Mendes Carneiro, Francisco

f Jas Chagas Barreto Lima e Ray mundo

logar idêntico no mesmo governo. To
dos tres sfto homens morigerados e
ordeiros bem dignos da paz que reina,
anualmente no Estado.

Geral,sentença dojuttrdè direito numa
acçfto de desquite social em que sfto
auetora dona Annà de Mattos Mello e
réo Manoel Cláudio.Ferreira Lima.
O adv. Chaves Filho ô o advogado da
auetora e sentença decretou o desquit
te, como senullo fosse ocasam.entò.—
Gratos. '

i

Do advogado A ristides Barretto, de
S. Benedicto, recebemos um volumoso
folheto, contendo—Contestação aos em-
bargos. Eazões Finaes, Sobre Razões
Finaes e. Sentença de uma Acçfto
Executiva Hypothecaria^ em qué elle/
é advogado, por parte do auetor
corpnel José Figueira de Saboya e
Silva, contra o rèo Vicente Car-
neiro de Araujo Sobrinho. A sentença
aonulla o feito, allegando que 'a dfis*
peito de não existir lei que o pro-hiba, o promotor de justiça nfto pódeadvogar causas contra interdictos. O
auetor nfto èe conformando som a sen-
leDça, apoellou para a Relação.

O leite eslá sendo aqui o thermo»
metro da grippe: quando ella recru»
desce, elle sobe, quaodo ella declina
elle baixa. Tratando-se de uma cala-*
midade publica, parece-nos que o pre-feito municipal njlo commetterá uma
exorbitância, decretando um pxeço fixo
para este egenero, considerando em
taes condições como de primeira ne-
cessidade.

______ . o' 
Gomo no Pârà,Rio e Mftranhão, onde

os governos Torneei am automóvais aos
homoepathas a homoepathia aqui tem dado
esplendidos resultados no tratamento da
grippe. 9 coronel Antonio Mendes Gar-
neiro., ainda nao perdeu üm dos 600
doentes que constituem a sua clinica.

O sr. coronel Julio Guimarães, ante a
impureza e a falta de hygiene que nota-,
se actualmente na agua que estamos con-
sumindo, mandou preparar uma fonte de
captação d'aguâ um uma sua propriedadeà margem esquerda do lio Acarahú, ap-
plicando Uma bomba, que está captando
com abundância agua de primeira quali-dade. Gomo é& muito abundante a agua
alli é de crer*se que mediante pequenaremuneração, possamos obter as regalias
do sr. Guimarães, isto é possamos con-.
sumir agua pura e hygienizada

Na gerencia deste jornal informa-se
quem tem para vender 6 cadeiras, um
sofá e dois consolos.

AG» JlDjECM HE NTO
-..-

Amelina Cavalcante de Castro,, Da-
lila de Castro Vianna, Maria Luiza
Vianna, Anthero de Castro e es-
posa, Olympio Carneiro e familiai

Julio Morei e familia, Pergentino Libe-
ratcwe familia,. Walter de Castro e Olde-
mar de Castro (ausentes) esposa, mãe,
sogra e cunhados do pranteado José Ho-
racio Vianna/allécido nesta cidade no dia
17 do fluente, vêm pela imprensa mani-
testar a sua eterna, gratidão aos srs. dr
Manoel Marinho de Andrade, que oom
toda a solicitude prestou os recursos da
sciencia no combate a insidiosa moléstia,
aos telegraphbtas do Nacional, collegas
do saudoso extineto, especialmente- ao
director da repartição coronel Carlos Ca*
bralj que fòi de um desvelo fraternal

A respeito da elevação do salário 1 durante a phase do terrivel mal, bem
do operariado, das construções publi- como a todos «u? d,ur*nte » mo,esti« 1«"
eas o dr Loi-adio de Ànnio nm^ varam-lhe o conforto da visita, acompa-cas, o ur. Leo^aaio ae Araujo. lece- h>ram 0 enterro, assistiram, á missa docebeu um^outro telegramma do depu-|3p dia^ e lhes deraih pe8aroes pessoal-tado Vicente Saboya, promeltendo ser mente e por cartftos, e cartase telegram-
elevado para 3$000 a diária do mesmo , mas.
e affirmaodo que já havia sido . re-
gistradá a verba de 3.400 contos para
a rede de viaç&o Cearense. ©

Ouvimos que o sr. dr. Romulo Cam-
pós, com o concurso dps seus áuyill.-
ares techn.cos e admiaistrativos cons»

Sobral, 22 de Agosto de 1919.

CALÇADOS
Para senhoras, homens e meninos

Últimos modelos, depois de amanha
— .'NA —

* C*S\ ESTRELLA £
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4s eleições
RECIFE, 26—Os partidários do Ba-

rfto de Suassuna, reconhecem a pro-
clamam a victoria do senador Josó
Bezerra.
E os cearenses a morrerem

de tome
FORT A LEZ A, £6—Diversas naçOes

européas, offereceram emigrantes a»
Brazil, que vae acceit&l-os.

Greve grafica
FORTALEZA, ?0 Diversos estabe-

lecimentos gráficos, no Rio, resolve*-
ram fechar as suas portas, devido as
greves exigentes do operariado gra-
nco.

Na papelaria Heitor Ribeiro os gre-
vistas estragaram tres machinas è em»
pastellaram grande parte da typo-
graphia.

O regimen da Invalldez
FORTALEZA, 26-0 deputado Mau-

ricio de Lacerda atacou abertamente o
projecto aue corre na Camara Federal,
permittíodo a volta á effectividade das
militares reformados. Em seu enérgico
discurso, disse o fogoso parlamentar
que o referido projecto visa tio so-
mente beneficiar um irmfto do presiden
te Epitacio, que ô reformado do ex-
ercito.

O deputado Octavio Rocha, defen.
dendo o projecto, disse oue o paiz e o
exercito muito teriam a lucrar com &
volta à effectividade dos' militares Men-
ma Barreto, Jdceguay e Serzedello
Corrêa. O requerimento daquelle de-
putado sahiu com grande maioria (?)

O norto da Parahybtí
FORTALEZA, 26—Chegou a Pa-

rahyba o representante de uma grande
empreza norte-americana, a tratar da
construcção do porto d'aquella capital.

Viação cearense
FORTALEZA,, 26-0 Tribunal de

Contos registrou o credito de 3.400
contas, destinados à rede da viaç&o
cearense, .

Ha promessa de ser deferida a pre|
teoQfto dos diaristas da mesma rede de
viaçfto de perceberem nos. domingos e
feriados,'

Fortaleza, 26—Ante-hontem foram
suspensos no Rio 400 guardas civis
aceusados de extravio dos revólveres
do serviço.

Contrabando
Fortaleza, ?g—O commandante do

«Uberaba» trouxe, como bagagem do
dr. Epitacio Pessoa, 38 volumes.

Na occasi&o do desembarque, apre-
sentou-se o mordomo de palácio, tecla-
mando apenas 6 volumes. Nfto appa-
recendo oinguem a reclamar os 32 resa
tantes, com as marcas J. P. C. Cre. e
H. P., pesando. 4:900 kilos, e exgota
do o prazo, a Alfândega abriu os, ve-
rificabde qué continham peças de ma-
chinismo, roupas novas e mobiliário de
luxo. Parece que, alguém, pretendeu
aproveitar-se da bagagem do presiden*
te para passar um contrabando.

J- A emigração
Fortaleza, 26—0 Brazil, a Argen-

tinae o Uruguay cogitam da celebração
de um convênio que defenda e selecio*
oe a emigração.

as glorias cearenses
Forteleza, 26—0 joven medico cea*

rense Eduardo Vilella tomou posse na
cadeira do Congresso de AmeHcanista
sendo brilhantemente saudado pelo dr.
Lauro Muller.'¦'A liberdade da mulher

Fortaleza. 26—No Rio, foi classifica
da em primeiro logar, no concurso pa-

ra secretario do museu nacional ase'
nhorita Bertha-Luiz.

Republica allemã
1 Fortaleza, 26—Os jornes do .Rio no*
ticiam que foi empossado o presidente
de^Republica aliemft.

O estado sanitário
FORTALEZA, 26— Coutinua pes-simo o estado sanitário aqui, pelo

que a lnspecto,ria da saude publica
no Pará prohibin a entrada naquel.-
le porto de»vapores que conduzam
passageiros.d'aqui sem o passa-
porte sanitário.

Brigfam os compadres ei..
Fortaleza, 26—d dr. José Accio-

ly, publicou um vibrante artigo
provando que o dr. Hefmino Bar*
rostf trabalhou conlra a eleição do
senador Benjamin idem.

A crise de transporte
Fortaleza, 26—Ctmo ha muitos

dias não entra um vapor neste portoató o fim do mez sã& esperados. 8.
que trazem 250.000 volumes e yôn*
repletos de passageiros.Fortaleza, 26—Ds arcebispos e Bi3-
pos aqui presentes aguardam o «Jofto
Aitredo», a fim de seguirem amanha
para o Recife. *

Anthero de Castro deseja com-
prar cinco burros novos embora;
magros. Quem os tiver, procure-onesta cidade ou, na sua fazenda S.
Francisc.

Sobral. 25 de Agosto de 1919 ,.* g-*yv
ClHCVEiJLll

Nós abaixo assignados temos a honra
de communicar a v. s. que nesta data,
de commum accordo, dissolvemos a so-
ciedade mercantil, que nesta praça girava
sob aTacãò social de SOARES «fe FROTA,
Retirando-se o sócio 4osè Firmino Soares
Filho, embolsado de seu capital e lucros
e âcand» o activo e passivo da casa
sob a responsabilidade do sooio Pedro
Frota Portella, que. sob a firma £\ FRQ-
TA PORTELLA, continuará com o ramo
de negocio; que d armazém de estivas,
miudezas, cereaes e gêneros de expor-
tação. Dispondo este de longa pratioa
no commereiOj confiamos que v. s. dis-
pensará à nova arma a mesma conside-
ração com que sempre deutinguiu a
firma ora extineta. Rogando-vos tomar
nota da nova firma, subscrevemo-oes
com estima e consideração.

De V. S.
Amos. Aüos. Cros.

Josá íirmino Soares Filho
Bedro Irota Poitelte

<*. V'

VAPORES EM CAMOCIM
MAMORlA' procedente do norte, 6
esperado a 28, com destino ao sul.

TURY-ASSU'—Regressando do Sul
é esperado a 2 de- Setembro, stguindo
para o Norte a 3 do mesmo mez. Re-
cebe carga e passageiros

CURURUPU'-Esperado do Norte
a 7 de Setembro, seguirá para o Sul
a 8, recebendo corga e: passageiros.

A GRIPE
.Tudo que existe nesta cidade está

gripado: a carne é magra cara e ruim
como a hespanhola; o leite ô* aguado,
caro e impuro como a bailarina] o pfto
é amarello e inchado e azedo como a
gripe; a agua ô quente grossa e impu-
ra e amarella como a peste. Só o quar
continua puro perfumoso e. bom sfto
os cigarros «Carmita» e «Aurora», do>
Samuel Ponte.

ADTIPHC Para DOlva*i
AH I lüUO calçados, per*
fumarias finas, objectos para presente»,
lâminas Biseauté, molduras para qua"*»
dro, lâminas de vidro de todos q»
tamanhos, receberam —- EUCLYDESg
S\B0YA SíCOMP, (3)

L
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DO PHARMACEUTICO BCnlMLOO CíLflíiS
* Este poderoso remédio, sempre em plena evolução caus
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera. Não ha um só doente que to*
me, que se n&o restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes: \.

D

Attesto que achando-me afíectado de ul-.
oeras da fundo especifico *na perna esquer-
da e quo apesar de uar medicam tos
apropriados, quer interna quer externa-
uierue, nenhum resultado obtendo, a ins
tigaçào de urri amiga, fiz uzo do Elixir

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meu.s clientes, nós casos" de mani*es-
tações syphiliticas suprehendenies. E por
ser a expressão da verdade passo o prê*
sente attestado e o firmo «in fide medi*
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Costa,—Major re-

Reconheço a firma do Dr, Carlos de
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de
1917.—Em testemunho da verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.__ ... _._JÇ--_-

de Murure* ^Idas ' ;.do ' 
pharmaoeutigo

Bernardo Caldas^ e anffes do firo do pri-
meiro vidro achei-me auasi de. tnrlrk res-

formado do Exercito

Rio de Janeiro, 12 de AbHl de 1917.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

Com grande satisfação venho commu-
nicar a V. S. que" estando soflrendo de
forte rheumatismo que me impossibita-
va de exercer a minha actividade, acon-
selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururó Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
fad oalniente currado.

Autonsanoo-o a 'ater publicaesta mi

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que soffrem d'esta terrível mo#
lestia, sou oom maior reconhecimento
pelo'bem que me prestou o seu prepa*
rado. De V. S., AU. Vendr. Obrigado.

João Fernandes Pereira Prila^s
Firma reconhecida

!*.*«.•! ijii»rareg^^ ¦ -*^w'
Não acceítamos attestados graóiosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e: tétxo, correndo tudo por 

'conta dor attestante
Quaesauer mtrmes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR FIGUEIRA
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Sypkl, IMii IhMilitM JÉ^BMkT*!
lleirts, iípiHi* gritai*, JpgllHfc I

Tsridav Barthrss, vmi%\ mÊM W I
(sni, Ecziüiu, «cirà^ ^| w I

I ÜBPE5H &IP.8». âflIlliÍBW, ^HPP^ ¦
SEI ______¦

I Sangue fraco, viciado • Impura I
y. \ VBMOA BM {JUAMIU» PAHVB 

1

«•peiiuiiM t abai jo ra imitia * o». -¦*• *• jm*» fl

fundição Maranhense
<S)l m.i Bi -M_-l_»_B*i_»

J«k 
¦ -^ ¦ •_ tf| /•% ¦ '-^y avisam rao com. Adonias a m^^^m^ÊÊ

^==, ... ^r cultojíjôtí- que tendo
adquirido, por cumpra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde1* já, executar qualquer Trabalho mecânico e
dè fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade eropreço, recebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes. y y

Camocim, 2 de Outubro de 1917 ¦

J. ADONIAS& COMP.

Dis Moreira de Azevedo
A.OVOQA.OO

Ácçeita causas (ive«a é comrner-
ciaes; encarregaodo-se de acom
paohar appellações è quaesquer

^outros recursob perante o Tribu-
nal dà Réíàçào. .
Escriptorio e resídfncia—Rua Fio-
riano Peixoto n; Í56, sobrado.

. FORrALEZA.í-OEARA'

flBH Carlos Magahêes

Cirrugifto-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora~37

CONSULTAS~Das 7 às. H da ma-
nhã è de 1 às 5 da tivrde

Trabalho garantido. Preço módico
i iii ii
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE!r'aRINDei,IA
OLIVEIRA JÚNIOR'
A'VENDA En OUALQUER PARTE
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IMPUREZAS DO SANGUE,
MOLÉSTIAS DA PELLE
RHEUMATISMO, ASTHMA
SYPHILIS ADQÜiRIDA

l tào Saborobo como qualquer Ijcôr de me&a¦" piiii». i i iiiii i ii ai ¦ ¦ ml ¦ iiii» mi um _.—>_¦

m

Y Pharmapía Aguiar

fkiili

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
2fc*XO MB3ES JuflLMTl__l3nC»

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM .
-DEMORA

pij #0111
-^^K>*ÇEARA tjgj' ^^ iHASSAP

Nestp importante estabelecimento encontra-se um peronanen-
te deposito de drogas o. produetos chiniicos nacionaes e ííxtran^
geiros, como não se encontrará etn nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

~*-~ASSEIO E PRESTEZA—*-::
FLAL CRAHTUS
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Sate wra
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O melhor e o mai barato gue veiu a esía zona

Caixa com 30 kilos liquido
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EblXIR DE NOGUEIRA>

Ovai
Latajuicato iM. ar
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Cerrlaeoto 4m
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MaackM da ,
AffeecOcs ái

fliate.
Dorttso yci*
Tubwm w

?>¦•••' í
Cuerot *»';

nercoi.
Oonorrbte*. ;
CarbuòcMloc
Fiétuln: ¦-:--¦•;
Espinhas.
Rachltliko, i
Piorei' kra»> ''

¦ cu.
Ulscrjpi. .
TüKorát. ;....t i
Sarau*. 
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CryrtM.
EtertptalM.
DartlüN.
Boubaa.
BoakOM.
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de s. raymundo:;*
lflOOOo fasciculo veode*se nesta

\j ilboredação e Paxáo
Benedicto
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